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1\" Antonio Lopes de Azeredo (1) 

Logo que recebi a Saa Carta passei as ordens neces-
sárias para o Capitão mor de Sorocaba para se por prompto 
tudo o que falta para a expedição, e ao portador recomendei 
fosse em direitura ao mesmo Capitão mor p.a evitar a demora 
no Circulo do caminho, que faria por essa Villa, lhe passei 
juntamente outra ordem p.;l Se lhe promptificarem os trans-
portes necessários com toda a brevidade. Todas as mais dis-
posições, que tem feito a este respeito aprovo, e lhe louvo 
muito o Zelo, que se tem aplicado a adiantaLos. Ficasse pondo 
prompto o ferro, q' ha de Ser necessário, e hirá na primeira 
occazião. Vay a resposta para o Povoador de Perassicaba com 
todas as ordens necessarias para tudo o que elle pertendeque he 
para Se lhe dar a Canoa, que ficou da viagem do França, e Se lhe 
pagar o Concerto. Vejo a diminuição, em que Se tem posto a 
conta, que Se ajustou com os donos, e a grande differença 
q' faz do primeiro Calculo, q' Se tinha formado, pelo (pie pode 
dar a Fazenda Peai o gasto por bem empregado nos gastos 
que tem feito com a Sua jornada. Tudo o mais farei na forma 
q' me aponta, e para o que fico advertido para hir dispondo 
as cousas athe Seu tempo. Também approvo que o Guarda 
mor, e Cap."1 mor os hospedasse na Sua caza em quanto 
ahi estiverem; e a ambos fará da minha parte grandes re-
comendações, e ofterecimentos, e que lhes não escrevo per.os 
não importunar Com as respostas. Vão as cartas, q' hão de 
hir para o Cuyabá, e a Monção deve partir pouco antes da 
do Guarda mor, quero dizer, que a do Guarda mor deve estar 
prompta para a Seguir poucos dias dopois q' elle tiver par-
tido ; e para que não haja mais demora vão já as Cartas, e 
Lá determinem o tempo nesta Conformidade, como milhor 
entenderem Dz. g-.° a vm. S. Paulo 4 de Junho de 176(5. 

(1) Era a judante de ordens e uma especie de conselheiro intimo do 
capitão general, t inha um certo talento para diplomacia e prestou excel-
lontes serviços nas expedições para o Yguatemv. 

(N. da R.) 


